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Apesar do grande número de

policiais civis do sexo feminino,
foi preciso muita luta e

determinação para garantir a
igualdade de gênero, desde as

primeiras mulheres a
ingressarem na Instituição. Hoje

as mães, esposas e filhas
policiais civis escrevem sua

história lado a lado dos colegas
de sexo masculino. Saiba mais

na página 03.

Foto Polícia Civil RS Divulgação

 Sinpol participa de protesto
contra Tarcísio e Derrite;
 Policiais civis de Colina

prendem dois por pedofilia;
 Equipe do 7º DP em Bonfim
Paulista investiga queda de

estrutura em evento esportivo;
 DEIC indicia filha que matou

mãe;
 Trabalho da DP de Homicídios

resulta em condenação;
 SIG Jaboticabal prende

cabeleireira que vendia caneta
emagrecedora.
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Trabalho
conduzido pela

Delegacia
Seccional de

Ribeirão Preto
resultou em

indiciamento de
vereador Roger
Ronan da Silva,

o Bigodini
(MDB), e sua
namorada,
Isabela de

Cássia Andrade
Faria, por conta de acidente automobilístico ocorrido na

madrugada de 28 de setembro, na zona Oeste da cidade. Bigodini
negou que estivesse dirigindo o veículo e a namorada foi quem

disse ser a condutora. Mas as investigações concluíram que não
foi o que ocorreu. Leia na página 07.

Segundo
o

delegado
André

Baldochi,
14 dos

17
identi-
ficados

no roubo
a prédio
de luxo
já estão
presos.
Grupo
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allão M
esquita

chegou a alugar um apartamento no condomínio de um
apartamento por andar, no Centro de Ribeirão Preto. No mesmo

dia do assalto já começaram as prisões.
Veja na página 06.
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Notas
Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos re-
cém-aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os
associados. Participe da atualização e garanta o recebimento de toda correspon-
dência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para
secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético

do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculda-
de. Para que não ocorra carência, a declaração escolar deverá ser enviada,
impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de validade. Na dúvida, con-
fira o verso da carteira do plano de saúde, onde consta a data do término da
validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações na Central de
Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psi-

quiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a conta-
gem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de
Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada ano, podem ser
contínuos ou fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30
dias por ano a partir de junho, o saldo não será incorporado aos 30 dias do período
seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sin-

dicalizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico,
que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, a presidente do
Sinpol, Fátima Aparecida Silva, comunica aos associados que, caso ne-
cessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria, as-
sim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que fa-
çam o agendamento para maior comodidade, através de nossa Central
de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.
O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina
Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-feiras, das 8h30
às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria

do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram
suas cobranças de coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do
convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com a Central de Aten-
dimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funcio-

na de sexta-feira a domingo, das 08h00 às 18h00. A piscina funciona de
sexta-feira a domingo, das 08h00 às 17h00. Agora totalmente
revitalizada. Venha para o recanto preferido dos policiais civis. Para
convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16)
98162-2880.
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Pois é, senhor Tarcísio de Freitas. Mais uma

vez a equipe de governo demonstra total des-
respeito para com os policiais civis. Ficamos
dois longos anos sem ter qualquer centavo de
reposição das perdas salariais. E nem satisfa-
ção o senhor Tarcísio e sua equipe deram.

Foram dois anos de silêncio. Mais, de to-
tal desprezo aos policiais civis da ativa, apo-
sentados e pensionistas. Justamente uma das
categorias que dá total sustentação a esse
governo porque, apesar de estarmos com um
número diminuto - temos cerca de 17 mil car-
gos não preenchidos - nos desdobramos para
oferecer o melhor à população.

Nossa esperança era que o governador e
seus pares agilizassem o processo de elabo-
ração do texto-base da Lei Orgânica estadual,
inclusive a título de cumprir sua própria obri-
gação constitucional, a partir da publicação
da Lei Orgânica Nacional há dois anos.

Os trabalhos se iniciaram em 2024 e, por

várias vezes, o Grupo de Trabalho (GT) se
manifestou dizendo que nós teríamos acesso
ao texto-base e, por algumas vezes, estabele-
ceu datas para que a minuta do projeto fosse
apresentada aos representantes dos policiais
civis, entre eles, o Sinpol que participou de
todas as etapas, representado pela presiden-
te Fátima Aparecida Silva e pelo diretor de
Patrimônio Joel Martins.

Diante da inércia de Tarcísio de Freitas e
sua equipe em dialogar com os policiais civis
tanto quanto a reajuste salarial, quanto ao
enorme déficit de recursos humanos e ao des-
respeito de nossa data-base, entendi que o
caminho mais rápido para obtermos uma valo-
rização, seria investindo na Lei Orgânica da
Polícia Civil do Estado de São Paulo.

Mas a unilateralidade na elaboração de tão
importante projeto era evidente. Por mais que
reivindicássemos - contando, inclusive, com
o apoio do Deputado Reis (PT) -, jamais hou-

ve a cessão de sequer uma cadeira para os
representantes dos policiais civis.

Apenas técnicos do governo integram o
GT. O que, além de ser uma temeridade pela
falta de familiaridade do próprio estatuto de
Polícia Judiciária, é ainda mais temeroso pelo
fato de que um projeto mal elaborado pode
representar prejuízos irreparáveis para polici-
ais civis.

O Sinpol e os demais sindicatos e associ-
ações que integram o Fórum Resiste enten-
dem que é preciso tempo para analisar as pro-
postas do projeto que será encaminhado à
Assembleia Legislativa do Estado de São Pau-
lo (ALESP). Assim, queremos dar vistas ao
documento.

Mas o governo do Estado postergou, sis-
tematicamente, a conclusão do projeto. Mes-
mo tendo definindo datas, redefinindo, até fir-
mar a última retroativa ao prazo já ultrapassa-
do, prorrogando mais alguns meses, vencida

no início de setembro.
Falta palavra, falta respeito, falta transpa-

rência. Se o atual governo não é mais do mes-
mo, talvez seja até pior. Nunca é demais, toda-
via, lembrar que ano que vem teremos elei-
ções para governador e presidente da Repú-
blica. E, até onde sabemos, o senhor Tarcísio
vislumbra uma das duas cobiçadas cadeiras.

Mas para que isso aconteça, ele certamente
vai precisar de apoio. E nós, policiais civis,
faremos questão de apoiar o governador em
seu intento. Levando aos quatro cantos como
ele cuida dos seus servidores - e,
consequentemente, da população. Ambos for-
mam o eleitorado. Todos votam. Então, pense
bem, senhor governador, e venha conosco
reivindicar: #LeiOrgânicaJá!

FÁTIMA APARECIDA SILVA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Coragem, conquistas e o desafio diário de equilibrar riscos e afetos

A história da mulher na Polícia Civil do
Estado de São Paulo é marcada por coragem e
superação. Desde as primeiras policiais civis,
nos anos 1950, até a presença consolidada em
carreiras de investigação e comando, essa tra-
jetória mistura avanços institucionais e bata-
lhas pessoais travadas dentro e fora das dele-
gacias.

Cada conquista foi erguida sobre resistên-
cias culturais, barreiras hierárquicas e uma ro-
tina que exige força, preparo e sensibilidade
em igual medida. Hoje, as mulheres são parte
essencial da instituição, atuando como dele-
gadas, investigadoras, escrivãs, peritas e
papiloscopistas — mas o caminho até aqui foi
longo e repleto de desafios.

O início de uma longa jornada
A presença feminina na Polícia Civil

paulista teve início formal em 12 de maio de
1955, quando o governo estadual autorizou a
criação do Corpo de Polícia Feminina. Na épo-
ca, treze mulheres — conhecidas como “as 13
mais corajosas” — foram selecionadas para
integrar o quadro.

As atribuições eram restritas a atividades
voltadas a mulheres e crianças, consideradas
“adequadas” aos padrões da época. Com o

Fátima é a segunda mulher a ocupar a presidência do Sinpol
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passar dos anos, o cenário começou a mudar.
Na década de 1970, Ivanete Oliveira

Velloso tornou-se a primeira mulher delegada
de polícia no Estado, abrindo caminho para
novas gerações. Em 1985, a criação da primei-
ra Delegacia de Defesa da Mulher (DDM) con-
solidou um modelo de atendimento especi-
alizado que logo se espalhou por todo o país.

Entre conquistas e resistências
A abertura de concursos para todas as car-

reiras da Polícia Civil não eliminou os precon-
ceitos. Por muito tempo, mulheres foram
direcionadas a funções administrativas ou de
menor risco, enquanto os setores de investi-
gação de campo permaneciam quase exclusi-
vamente masculinos.

Mas a competência e o profissionalismo
falaram mais alto. Com o tempo, as policiais
provaram, em investigações e operações com-
plexas, que coragem e técnica não têm gêne-
ro.

Fátima Aparecida Silva, presidente do Sin-
dicato dos Policiais Civis de São Paulo
(Sinpol), resume esse processo com clareza.
“A mulher policial não pede espaço. Ela o con-
quista, todos os dias, com trabalho e cora-
gem.”

Ivanete foi a primeira delegada de Polícia na
história da Instituição (Foto: Reprodução)

Segundo ela, o re-
conhecimento veio
gradualmente, à medi-
da que a presença fe-
minina se consolidou
nas delegacias e de-
partamentos. “Duran-
te muito tempo, a mu-
lher precisou provar
duas vezes que era ca-
paz. Hoje, mostramos
isso com resultados e
dedicação. O que pe-
dimos é respeito e
igualdade de oportu-
nidades”, entende Fá-
tima

Dupla jornada e riscos permanen-
tes

Ser mulher e policial civil é viver
sob constante pressão. Além do ris-
co inerente à profissão — investiga-
ções perigosas, diligências noturnas
e contato direto com a criminalidade
—, há a responsabilidade familiar que
acompanha a maioria dessas profis-
sionais.

Mães, esposas, filhas e provedo-
ras, elas equilibram plantões, audiên-
cias e operações com as tarefas do-
mésticas e o cuidado com os filhos.

“Ser mulher e policial é viver em
alerta o tempo todo. A gente lida com o peri-
go, com a dor do outro e, ao mesmo tempo,
com a responsabilidade de ser mãe, filha e es-
posa. Não é fácil, mas é uma escolha de vida.”,
destaca Fátima.

A presidente do Sinpol aponta ainda que
a sobrecarga e a falta de efetivo tornam a roti-
na ainda mais extenuante.

“Temos mulheres em plantões longos, com
pouco apoio e condições precárias. Mesmo
assim, elas não desistem. Isso mostra o quan-
to são fortes e comprometidas com a socieda-
de.”

Avanços recentes e novos desafios
Nas últimas décadas, o ingresso feminino

cresceu significativamente. Hoje, há mulheres
em todas as carreiras da instituição, inclusive
chefiando distritos policiais e departamentos
especializados.

Contudo, ainda há lacunas. A presença fe-
minina em cargos de direção é reduzida, o assé-
dio moral e sexual ainda preocupa, e faltam polí-
ticas de apoio à maternidade compatíveis com a
realidade do trabalho policial.

“Precisamos de uma Polícia Civil moderna,
humana e justa, que reconheça o valor da mu-
lher em todas as etapas da carreira.”, defende
Fátima.

“As conquistas que tivemos não podem pa-

rar. Cada menina que hoje sonha em vestir essa
farda precisa saber que há um lugar para ela
aqui.”

Além das pautas de gênero, a dirigente sin-
dical reforça a importância da valorização de to-
dos os policiais civis:

“Homens e mulheres enfrentam os mesmos
riscos e a mesma responsabilidade, mas nem
sempre têm o reconhecimento que merecem. A
Polícia Civil precisa ser valorizada, porque é o
alicerce da investigação criminal em São Paulo.”

Cultura em transformação
A presença feminina tem contribuído para

transformar o ambiente interno da instituição. A
sensibilidade no atendimento a vítimas e a capa-
cidade de mediação em situações de conflito tor-
naram-se qualidades reconhecidas e incorpora-
das à formação dos novos policiais.

Contudo, Fátima ressalta que as mudanças
culturais precisam ser contínuas:

“A luta por igualdade não é contra ninguém.
É por todos. Uma instituição forte é aquela que
valoriza seus profissionais, sem distinção de gê-
nero.”

Ela faz questão de homenagear as vetera-
nas que abriram caminho e as jovens que con-
tinuam a trilhar esse percurso. “Cada mulher
que entrou para a Polícia Civil trouxe um pou-
co mais de luz e de coragem. Somos parte de
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Magali Ferreira Pecine é daquelas mulhe-

res que não tem medo de desafios. Hoje aos
81 anos, lembra com orgulho e carinho da car-
reira que trilhou na Polícia Civil. Natural da
Capital do Estado, filha de militar, nunca havia
pensado antes em ingressar na Instituição.

Casou-se com um militar. Morava na cida-
de de Lindóia-SP com o marido e os cinco fi-
lhos. O esposo trabalhava em Campinas. Um
dia, conheceu a escrivã Maria Helena, que
morava em Lindoia. E decidiu, então, tentar

uma carreira na Polícia Civil.
Foi aprovada no concurso de 1977. “Foi

um dos concursos mais difíceis até então.
Havia 7 mil candidatos para apenas 67 vagas.
Dos aprovados, havia cinco de cada região.
Fui aprovada e vim para Ribeirão Preto, junto
com a Marili Pintão. Somos da mesma turma”,
lembra Magali.

Antes de ser aprovada, todavia, ela come-
çou a enfrentar os desafios que teria pela fren-
te. O marido trabalhando em Campinas, a fa-

mília morando em Lindoia e Magali cursando
Academia de Polícia na Capital. “Foi um gran-
de desafio, que começou quando fui consul-
tar a lista dos aprovados. Um senhor disse:
‘vai deixar de cuidar de criancinha para cuidar
de bandido?’ Mas isso não me fez desistir.”

Nomeada para Ribeirão Preto, foi destaca-
da para o 3º DP (Distrito Policial), na região da
Vila Tibério. Ela e Marili começaram juntas no
mesmo local. Mas mulher não era tão comum
na Polícia Civil. “O delegado, dr. Walmir de
Lima Pupo, nos colocou em uma salinha. To-
dos iam na delegacia para ver as mulheres”,
diverte-se.

Chefia na Seccional
Com a ajuda do dr. José Francisco Bastos

Silva, conseguiu ser transferida para
Araraquara em 1978. Lá o pioneirismo foi to-
tal. Magali foi a primeira escrivã da cidade. E,
por muitos anos, a única. Seu trabalho, toda-
via, a alçou para um desafio maior. Dr. Bastos
Silva lhe ofereceu a Chefia dos Escrivães da
Delegacia Seccional de Araraquara.

“Relutei, mas acabei aceitando. Participa-
va de correições em toda a região. Fiquei no
cargo até me aposentar, em 1995”, observa.
Depois de alguns meses morando em
Araraquara, novamente o dr. Pupo ajudou a
família e conseguiu que o esposo da Chefe
dos Escrivães da Seccional, que era militar,
viesse também para Araraquara.

Foi um alívio para a família. Mas, ainda
assim, a escrivã enfrentava preconceito com
os próprios colegas. Ela cita que, assim que
chegou a Araraquara, um policial civil costu-
mava brincar, dizendo: “Escrivoa, a mulher que
voa”. Mas de uma forma pejorativa. Sem se
abater, pagava na mesma moeda: “Na minha
ortografia, o feminino de escrivão é escrivã”,
relata, hoje rindo da situação.

Apesar de nunca ter pensado prematura-
mente em ingressar na Polícia Civil, Magali
gostou do que fazia e tentou por algumas ve-
zes tornar-se delegada. Tinha o apoio do dr.
Bastos, mas não conseguiu. Ficou sabendo,
tempos depois, que havia sido aprovada em
um concurso, mas um delegado teria retirado
seu nome da lista de aprovados. “Acho que
Deus não permitiu mesmo”, aceita.

Isso, todavia, não tira a alegria pela esco-
lha da carreira que trilhou na Instituição. “Fo-
ram tempos muito bons. Sempre tive facilida-
de em escrever. Muitas vezes tive que ensinar
o trabalho para delegados, inclusive orientan-
do sobre pedidos de prisão”, revela.

Depois que se aposentou, passou a se de-
dicar a duas paixões da vida: artesanato e a
família. O marido - já falecido - havia se aposen-
tado em 1987. Juntos, passaram a se dedicar
ainda mais para a família. São cinco filhos, nove
netos e oito bisnetos. “Sempre gostei muito de
ser escrivã”, conclui Magali, com orgulho.Magali começou em Ribeirão Preto e foi a primeira escrivã de Araraquara

Foto: Redes Sociais

uma mesma missão: proteger e servir com dig-
nidade”, aduz a presidente do Sinpol

Pioneiras da Polícia Civil paulista
Numa história tão rica e digna, algumas mu-

lheres se destacaram pelo pioneirismo em suas
carreiras.

Ivanete Oliveira Velloso
Primeira mulher a assumir o cargo de delega-

da de polícia em São Paulo, na década de 1970.
Tornou-se referência na consolidação do espaço
feminino em postos de comando e investigação.

Rosemary Corrêa
Delegada e ex-deputada estadual, foi uma

das mais conhecidas defensoras da valorização
da mulher policial. Presidiu a Comissão da Mu-
lher e da Segurança Pública da Assembleia
Legislativa.

Sueli Vilela e Maria Helena Brandão
Investigadoras entre as primeiras turmas mis-

tas da instituição, participaram de operações de
campo em um período em que a presença femini-
na ainda era vista com desconfiança.

As 13 do Corpo Feminino (1955)
Primeiras policiais civis admitidas oficialmen-

te em São Paulo, conhecidas como “as 13 mais
corajosas”. Elas romperam barreiras e abriram

espaço para todas as gerações seguintes.
Um futuro construído com respeito e cora-

gem
Mais de seis décadas separam as pioneiras

das novas gerações, mas o espírito é o mesmo:
determinação, disciplina e compromisso com a
sociedade.

A mulher policial civil paulista simboliza o
equilíbrio entre a razão da lei e a sensibilidade da
vida cotidiana. É profissional, mas também mãe,
filha, amiga e companheira. Carrega, ao mesmo
tempo, o peso da lei e o desejo de um mundo
mais justo.

Fátima Aparecida Silva resume essa trajetó-
ria com emoção e firmeza:

“A mulher policial é feita de coragem e sensi-
bilidade. Representa o equilíbrio entre força e
empatia. Cada uma de nós carrega nas mãos o
peso da lei e no coração o desejo de justiça.”

A história da mulher na Polícia Civil de São
Paulo é, acima de tudo, uma história de fé na
capacidade de se reinventar. Um caminho que
começou com treze mulheres e hoje é trilhado
por milhares — todas movidas por um mesmo
propósito: servir à sociedade com bravura e dig-
nidade.
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Delegado concluiu inquérito e encaminhou para o Fórum de Pontal indicando que idosa foi a única responsável pelo envenenamento de Nathalia

O delegado da Delegacia de Homicídios da
Divisão Especializada de Investigações Crimi-
nais (DEIC), dr. Fernando Bravo, concluiu, no
dia 14 de outubro, o inquérito que apura a mor-
te de Nathália Garnica, de 42 anos. Ela foi morta
por envenenamento e o delegado indiciou a
mãe da vítima, Elizabete Eugênio Arrabaça
Garnica, de 68 anos.

Elizabete já responde pela morte de sua
nora, a professora Larissa Talle Leôncio
Rodrigues, morta em 22 de março aos 37 anos
em Ribeirão Preto. Nathalia morreu em 9 de fe-
vereiro, em Pontal, região metropolitana de Ri-
beirão Preto.

Dr. Fernando Bravo confirmou que o inqu-
érito foi encerrado nesta terça-feira e enviado
para o Fórum de Pontal, onde o crime teria ocor-
rido e onde Nathália está sepultada.

“A conclusão que nós chegamos na inves-
tigação é que a Elizabete matou a filha com o
uso de veneno, de ‘chumbinho’. A exumação e
o exame toxicológico comprovaram essa afir-
mação. A investigação não comprovou a parti-
cipação de mais nenhuma pessoa. Ficou evi-
dente que só a Elizabete participou desse cri-
me. A partir dessa conclusão e oitiva de várias
pessoas, nós concluímos o inquérito, eu relatei
e representei agora pela prisão preventiva da
Elizabete. A partir de agora esse inquérito vai
abrir vista para o Ministério Público que vai
analisar e, se entender como a polícia enten-
deu, vai oferecer denúncia para fazer o eventu-
al julgamento dela pela Justiça”, explica o dele-
gado.

O Laudo de Exame Toxicológico foi conclu-
sivo, detectando a presença de carbofurano
(“chumbinho”) nas amostras de estômago, fí-
gado e pulmão de Nathália, comprovando que
a causa da morte foi envenenamento, descar-
tando por completo a hipótese inicial de morte
natural e confirmando o crime de homicídio. A
exumação ocorreu no dia 23 de maio.

No inquérito, é citado que o motivo do cri-

me seria de natureza financeira e de controle.
Em depoimento, uma irmã da acusada, afirmou
que Elizabete estava em situação financeira
desesperadora, com dívidas de jogo. A irmã e
outra testemunha também mencionaram que a
idosa se opunha quanto à intenção de Nathália
se casar e ter filhos, pois um novo herdeiro
reduziria a expectativa de ganhos de Elizabete
em relação à filha.

O delegado também cita que, no dia do cri-
me, Nathália e sua mãe tiveram uma forte dis-
cussão por conta da contrariedade de Elizabete
aos planos da filha e, em seguida, a vítima teria
se recolhido a seu quarto, onde acabou mor-
rendo. Além disso, cita que os dois irmãos da
vítima, o médico Luiz Antônio Garnica e Viviane
Garnica Miotto, também foram investigados,
mas não foram encontradas provas de partici-
pação de ambos no crime.

Elizabete foi indiciada por homicídio tripla-
mente qualificado, com as agravantes de moti-
vo torpe, premeditação e meio que dificultou a
defesa da vítima. O delegado também pediu a
prisão preventiva de Elizabete, que está presa
desde maio pela morte da nora Larissa, ao lado
do filho Luiz Antônio, casado com a professo-
ra. Elizabete está presa em Tremembé, Vale do
Paraíba. Já o médico está preso em Serra Azul e
ambos foram interrogados no dia 14 de outu-
bro, na audiência de instrução sobre a morte da
professora, ocorrido em Ribeirão Preto.

Entenda o caso
As suspeitas sobre o envenenamento de

Nathália surgiram durante as investigações que
apuravam a morte da professora Larissa
Rodrigues, encontrada morta em seu aparta-
mento no Jardim Botânico, Zona Sul de Ribei-
rão Preto, na manhã de 22 de março.

O exame necroscópico não identificou a
causa da morte, mas o laudo toxicológico con-
firmou envenenamento por “chumbinho”. Após
ouvir testemunhas, dr. Fernando Bravo pediu a
prisão preventiva de Garnica e de sua mãe,

Elizabete Arrabaça, apontando ambos como
suspeitos do crime. Na conclusão do inquéri-
to, Elizabete e Garnica foram acusados de
feminicídio. O marido da vítima também respon-
de por fraude processual, por ter alterado a cena
do crime.

O que diz a defesa de Elizabete
O responsável pela defesa da idosa, Bruno

Corrêa Ribeiro, divulgou nota a respeito do novo
indiciamento de sua cliente. Confira a íntegra:

“Tomamos ciência que no final da tarde
de ontem, o dr. Fernando Teixeira Bravo, De-
legado de Polícia que presidiu as investiga-
ções sobre a morte de Nathália Garnica en-
cerrou as investigações, concluindo pela au-
toria da morte, exclusivamente, à sra.
Elizabete Eugênio Arrabaça, descartando a
participação de eventuais outros investiga-
dos, fazendo uso da substância venenosa
carbofurano, popularmente conhecida como
‘chumbinho’.

Na mesma oportunidade, procedeu com o

ato do formal indiciamento de Elizabete, bem
como representou pela prisão preventiva de
Elizabete nestes autos, com o argumento de
garantia da ordem pública.

Do ponto de vista da defesa, embora se
trate de uma investigação complexa, necessá-
rio lembrar que durante as investigações po-
liciais não existe o contraditório, ou seja, in-
vestigado e defesa técnica não apresentam
defesa, só prestam esclarecimentos, pois não
é o momento processual adequado para tal.

Neste momento a defesa técnica aguarda
a análise do inteiro teor da investigação pelo
Ministério Público de Pontal/SP, seja em ra-
zão da representação pelo pedido de prisão
preventiva, como também, de eventual nova
denúncia contra Elizabete, para decidir pe-
los próximos passos do trabalho da defesa,
posto que, a última análise será da 1ª Vara
Criminal da Comarca de Pontal-SP”, diz a nota
assinada por Ribeiro e pelo advogado João
Pedro Soares Damasceno.

O delegado Edson
Bravo (ao lado)

indiciou Elizabete
pela morte da filha

(acima)
Fotos: Alfredo Risk e

Redes Sociais
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A Polícia Civil, através da DIG/DEIC (De-
legacia de Investigações Gerais da Divisão
Especializada de Investigações Criminais) re-
alizou uma megaoperação, na manhã de 24 de
outubro, contra integrantes da quadrilha que
assaltou um condomínio de apartamentos de
alto padrão, com um por andar, na rua Campos
Salles, Centro de Ribeirão Preto. O assalto
ocorreu em 24 de setembro.

Segundo o delegado responsável pelas
investigações do caso, dr. André Baldochi,
foram cumpridos seis mandados de prisão
temporária e 14 de busca e apreensão. Mais
quatro integrantes da organização criminosa
foram presos.

Outros dois identificados não foram en-
contrados e seguem sendo procurados. Ou-
tra identificada que segue foragida é Júlia
Moretti de Paula. Policiais civis estiveram em
Itajaí (SC), onde havia notícias de que ela es-
taria, mas a mulher não foi localizada.

Dr. André disse que um destes presos,
Vinícius Lúcio dos Santos, integra o núcleo
operacional, formado pelos homens e mulhe-
res que participaram efetivamente do assalto
aos moradores do condomínio. Ele é um dos
que rendem um morador idoso.

Outro preso, integrante do núcleo
logístico foi o responsável por fornecer os
veículos clonados, usados no assalto. E ou-
tros dois seriam do núcleo financeiro. “Eles
são receptadores das joias roubadas. Cerca
de 20 minutos depois do roubo, um deles já
estaria avaliando as joias”, explica o delega-
do.

A Polícia Civil apura se há ligação entre
esses dois presos e outro joalheiro, preso há
dois meses, por receptação de joias que, após
roubadas, foram vendidas através de um pro-
grama de televisão produzido em Curitiba (PR).

O delegado conta que o grupo é extrema-
mente organizado, mas que a Polícia Civil res-
pondeu da mesma forma. Dos 17 integrantes

Dos 17 suspeitos identificados, 14 já estão presos e buscas prosseguem, inclusive para identificar outros integrantes da organização criminosa

já identificados, 14 estão presos.
Dr. André também disse que o grupo usa

métodos sofisticados para planejar os assal-
tos – este não foi o único. Sem citar como,
para não prejudicar as investigações, disse
que não contaram, necessariamente, com in-
formações de alguém que more ou trabalhe no
prédio, mas obtiveram com outros métodos.

Além disso, o delegado explicou que eles
utilizam equipamentos para clonar portões ele-
trônicos – o que também não teria ocorrido
neste crime do Centro de Ribeirão Preto. E
conseguem sintonizar a frequência da PM.

“Eles estavam calmos durante boa parte
do roubo. Depois foi aquela correria, nas ima-
gens que já foram divulgadas, na garagem do
prédio, quando fugiram correndo. É que sou-
beram que a PM havia acabado de ser avisada
sobre o roubo em andamento”, revelou o de-
legado.

Segundo dr. André, a princípio acredita-
va-se que os integrantes da quadrilha eram de
outras regiões. “Mas depois constatamos que
boa parte é mesmo de Ribeirão Preto”.

Pelo menos mais quatro pessoas ainda não
identificadas teriam participado do núcleo
operacional. E o delegado acredita que outros
integrantes com participação efetiva ou even-
tual atuaram no assalto ao condomínio de luxo.

Todos os presos de 24 de outubro já pas-
saram para audiência de custódia e foram le-
vados para o Centro de Detenção Provisória
(CDP) de Ribeirão Preto. As prisões são tem-
porárias, por 30 dias, prorrogáveis por outros
30 dias. As defesas dos envolvidos não foram
encontradas. Os nomes de três dos quatro
presos não foram divulgados para não atra-
palhar os trabalhos da Polícia Civil. As inves-
tigações prosseguem para identificar outros
envolvidos e localizar os já identificados e
procurados.

Entenda o caso
Na manhã de 24 de setembro, cerca de dez

homens armados invadiram o Edifício Jatiúca,
condomínio de alto padrão na rua Campos
Salles, Centro de Ribeirão Preto. O prédio tem
15 andares, com um apartamento por andar.

Parte do grupo passou a noite em um imó-
vel alugado no 13º andar. Pela manhã, rende-
ram zelador, porteiro, empregadas e morado-
res que desciam à garagem. As vítimas eram
levadas aos apartamentos, onde os crimino-
sos faziam saques e transferências via Pix usan-
do os celulares delas.

A quadrilha fugiu por volta das 9h30 em
três veículos — dois foram achados incendia-
dos dias depois, e o terceiro, um Caoa Chery
Tiggo azul, foi localizado horas após o roubo
em um prédio na rua Itaguaçu, no Ipiranga,
zona Norte, usado como base de apoio. No
local, a polícia encontrou armas, perucas, ca-
puzes, joias, R$ 75 mil em dinheiro e celulares.

As primeiras prisões ocorreram no mesmo
dia. Fabiana de Paula Fernandes Miranda e
Pablo Rodrigues Cardoso, do núcleo logístico,
foram detidos horas após o crime. Fabiana te-
ria feito o Pix do depósito de caução para alu-
gar o apartamento usado no assalto, com do-
cumento falso.

Quatro homens do núcleo financeiro —
Sidney Américo Vieira, Felipe Moreira da Mata,
João Paulo César Freires de Oliveira e Widman
Henrique Américo Barbosa — também foram
presos no dia do crime, em Itapecerica da Ser-
ra e na Estação Sé, em São Paulo. Eles cede-
ram contas bancárias para as transferências
via Pix.

O núcleo operacional começou a ser de-
sarticulado em 26 de setembro, com a prisão
de Carlos Alberto da Silva. No dia 30, Luís
Rinaldo da Silva foi detido na Vila Mariana, na
capital, com R$ 7 mil e roupas novas. Em 1º de
outubro, André Luiz Pereira Nunes foi preso
em Ribeirão Preto, e no dia 3, Henrique Eduar-
do Loureiro Monteiro, no Jardim João Rossi.

Até então, eram dez presos: dois do nú-
cleo logístico, quatro do financeiro e quatro
do operacional. Júlia Moretti de Paula, apon-
tada como integrante dos dois primeiros nú-
cleos, foi identificada e segue foragida.

Com a Operação Cercado, outros quatro
suspeitos foram presos, elevando o total a 14
dos 17 já identificados — três do núcleo
logístico, seis do financeiro e cinco do
operacional.

O delegado André
Baldochi, à frente das
investigações, destaca

que, apesar de
extremamente

organizado, o grupo
recebeu resposta

ainda mais
organizada e rigorosa
por parte dos policiais
civis e, no mesmo dia

do assalto, já eram
efetuadas prisões e

recuperação de parte
do que foi subtraído
no edifício; dos 17
identificados, 14 já

estão presos
(Foto: Max Gallão

Mesquita)
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O delegado Gustavo André Alves concluiu
o inquérito que investigou o acidente de trân-
sito envolvendo o vereador Roger Ronan da
Silva, o Bigodini (MDB), e sua namorada,
Isabela de Cássia Andrade Faria, ocorrido na
madrugada de 28 de setembro, em Ribeirão
Preto. Em entrevista coletiva realizada no dia
24 de outubro, dr. Gustavo disse que as pro-
vas confirmam que o parlamentar era quem
dirigia o veículo.

De acordo com o delegado, imagens de
câmeras de segurança obtidas em diversos
pontos da cidade mostram que Bigodini con-
duzia o Chevrolet Tracker cinza durante toda a
noite. O casal visitou vários bares e casas no-
turnas, e o vereador foi flagrado em todos os
locais no volante.

Em um bar, pouco antes da meia-noite, ele
consumiu duas caipirinhas, uma de vodca e
outra de aguardente. Já na madrugada de do-
mingo, em uma casa de shows, foi registrado
consumindo bebidas com uísque, momento em
que aparece cambaleante nas gravações. Por
volta de 1h30, foi filmado em um posto de com-
bustíveis, comprando três latas de cerveja.

Alta velocidade e risco
Imagens e registros de radares indicam que

o carro trafegou em altas velocidades por di-
versas vias. Na Rodovia Anhanguera (SP-330),
chegou a 183 km/h, e em avenidas da cidade —
como Brasil, Maurílio Biagi e Saudade — pas-
sou dos 130 km/h, velocidades consideradas
incompatíveis com o local.

A Polícia Civil listou horários e locais em
que o veículo foi flagrado:

01h32 – Av. Presidente Vargas: 113 km/h
01h52 – Av. Maurílio Biagi: 131 km/h
02h06 – Av. Brasil: 131 km/h
02h08 – Rod. Anhanguera: 165 km/h
03h19 – Rod. Anhanguera: 183 km/h
03h57 – Av. Brasil: 133 km/h
04h29 – Rua Florêncio de Abreu: 72 km/h

Inquérito aponta que Bigodini conduzia o carro em alta velocidade e sob efeito de álcool na madrugada do acidente

04h30 – Av. do Café: 66 km/h (momento pro-
vável do acidente).

Pouco antes da colisão, câmeras flagraram
o carro próximo à Avenida do Café. As imagens
mostram o motorista vestindo roupas claras,
idênticas às usadas por Bigodini naquela noi-
te, e a passageira com roupas escuras, compa-
tíveis com as de Isabela. A perícia confirmou
que ele estava ao volante e ela, no banco do
passageiro.

Indiciamentos e penas
Com base nas provas, o delegado indiciou

Bigodini por embriaguez ao volante, falsidade
ideológica e fraude processual. Isabela respon-
derá por falsidade ideológica, fraude proces-
sual e autoacusação falsa. Ambos irão respon-
der em liberdade.

Segundo dr. Gustavo, policiais militares
que atenderam a ocorrência prestaram novo
depoimento, reforçando que o vereador apre-
sentava sinais visíveis de embriaguez. O dele-
gado também encaminhou a apuração para a
Polícia Militar, que deverá analisar se houve
conduta irregular dos agentes pela divergên-
cia nos relatos.

Somadas, as penas previstas para Bigodini
podem chegar a dez anos de prisão.

Defesa e Câmara Municipal
A defesa de Bigodini e Isabela disse que

tomou conhecimento, por meio das mídias di-
gitais, da existência de novos elementos
probatórios que foram juntados aos autos ape-
nas em 24 de outubro. “Ressalta-se que a auto-
ridade policial anexou 233 folhas ao processo,
motivo pelo qual não houve tempo hábil para
que a defesa procedesse à análise minuciosa
de todo o conteúdo apresentado.”

De acordo com os advogados Wesley
Felipe Martins dos Santos Rodrigues e Paulo
Roberto Pereira Marques, embora o procedi-
mento investigativo já tenha sido concluído, a
defesa ainda não teve a oportunidade de exer-

cer o contraditório em relação aos elementos
probatórios recentemente encartados aos au-
tos, circunstância que inviabiliza a formulação
de conclusões temerárias acerca de provas cuja
idoneidade não pôde, até o momento, ser aferida
pela própria defesa.

“Derradeiramente, esclareça-se que Roger
sempre esteve e permanecerá à disposição das
autoridades para quaisquer esclarecimentos
que se façam necessários”, concluiu a defesa.

A Câmara Municipal de Ribeirão Preto apro-
vou, no dia 10 de novembro, a suspensão do
mandato de Bigodini por 180 dias corridos e
sem remuneração. O relatório final da Comis-
são de Ética da casa emitiu parecer pela sus-
pensão. Foram 19 votos de 20 presentes -
Bigodini não pode votar.

Relembre o caso
O acidente ocorreu por volta das 04h30 do

dia 28 de setembro, na Avenida do Café. O ve-
ículo, alugado em nome do vereador, derrubou
uma árvore e colidiu com um poste. À época, o
boletim de ocorrência registrou que o carro era
conduzido por Isabela, que não possui CNH.

Tanto ela quanto o vereador se recusaram
a fazer o teste do bafômetro. Policiais militares
relataram que Bigodini apresentava sinais de
embriaguez, mas essa observação não cons-
tou no registro da Polícia Civil.

Na ocasião, Isabela foi apontada como
condutora e responderia por dirigir sem habili-
tação, enquanto Bigodini por entregar o veícu-
lo a pessoa não habilitada. No entanto, vídeos
divulgados posteriormente mostraram o parla-
mentar no volante e a retirada de uma garrafa
de uísque do interior do carro, o que motivou a
reabertura da investigação e o indiciamento de
ambos.

Dr. Gustavo (acima) explica para os jornalistas
como a Polícia Civil concluiu que Bigodini estaria

conduzindo o veículo antes e no momento do
acidente (Foto: Max Gallão Mesquita); no detalhe,

imagem que comprovaria ser o vereador quem
dirigia o carro (Foto: Divulgação)
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A Polícia Civil tem realizado diversas di-
ligências para apurar se houve ou não cri-
me no desabamento da cobertura de uma
arena de beach tennis, em Bonfim Paulista,
zona Sul de Ribeirão Preto. O incidente ocor-
reu no início da tarde de 18 de outubro, e
deixou nove pessoas feridas — duas delas
tiveram que passar por cirurgia.

Segundo o delegado do 7º Distrito Poli-
cial (DP), dr. Ariovaldo Torrieri Júnior, inici-
almente o caso foi registrado em Boletim de
Ocorrência (BO) na Central de Polícia Judi-
ciária (CPJ). Depois, foi direcionado ao DP
responsável por Bonfim Paulista.

Foi solicitada a perícia pela Polícia Téc-
nico-Científica. “Esse exame pericial demo-
ra um tempo para ficar pronto. Aguardamos
a conclusão do laudo. Concomitantemente,
pedimos que sejam iniciadas diligências vi-
sando à identificação e oitiva dos respon-
sáveis pelo local, pelo evento e pela monta-
gem desses equipamentos”, adiantou dr.
Torrieri.

O delegado pretende ouvir todos os en-
volvidos. Também quer saber, junto ao Cor-
po de Bombeiros e à Prefeitura, se a docu-
mentação para realização do evento estava
em ordem.

“Feitas as diligências iniciais, terei con-
dições de identificar se houve algum tipo
de irregularidade, se essa irregularidade
pode, eventualmente, caracterizar algum tipo
de crime e, se caracterizar, se esse crime é
de natureza dolosa ou culposa”, acrescen-
tou o delegado. Segundo ele, antes da rea-
lização de todas as diligências iniciais, não
há como estabelecer que tipo de incidente
ocorreu.

Entenda o caso
Os organizadores do Sand Séries Ribei-

rão Preto confirmaram que nove pessoas fi-

Incidente ocorreu durante realização de torneio internacional de Beach Tennis e deixou nove pessoas feridas

caram feridas após uma tenda desabar, na
tarde de 18 de outubro. O evento era realiza-
do na rua Padre Modesto Numes, Quintas
de São José, em Bonfim Paulista, zona Sul
de Ribeirão Preto.

Com o temporal que atingiu a cidade,
com fortes ventos, uma das tendas desa-
bou e atingiu algumas pessoas. Cenas do
desabamento viralizaram nas redes sociais.
Também mostraram várias viaturas do Cor-
po de Bombeiros e Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (SAMU) no local.

O Sand Séries Beach Tennis é um tor-
neio mundial do circuito e foi a terceira vez
que a cidade sediou uma das etapas. A as-
sessoria de imprensa confirmou que todos
os feridos na queda da tenda foram levados
para um hospital particular, a poucos quilô-
metros no local.

Entre os feridos, sete foram liberados e
dois permaneceram internados, mas nin-
guém estaria em estado grave. Os dois in-
ternados passaram por cirurgias. O empre-
sário Fabiano Palari de 44 anos, teve
traumatismo craniano e, de acordo com a
assessoria de imprensa, passou por cirur-
gia que foi considerada um sucesso e não
corre riscos.

Em vídeo divulgado pelas redes sociais,
o homem, que veio de Orlândia, na região
metropolitana, disse que está bem e agrade-
ceu pelas orações. “Foi só um susto. Colo-
quei uma placa no crânio, mas estou bem.
Agradecer à minha esposa, que me socor-
reu, que esteve do meu lado. Foi o instituo
de proteção no momento e depois ela que
acabou me salvando”, afirmou. Ele recebeu
alta na manhã de 20 de outubro, e já voltou
para sua casa em Orlândia.

Uma mulher de 33 anos também passou
por dois procedimentos cirúrgicos. Ela re-

cebeu alta no dia 21 de outubro. A ocorrên-
cia foi registrada e a Polícia Civil investiga o
caso. A investigação quer apurar se os
organizadores sabiam do alerta de tempes-

tade divulgado pela Defesa Civil estadual.
Também vai ouvir a empresa responsável
pela montagem das tendas, que é de Fran-
ca, a 80 km de Ribeirão Preto.

Acima, imagens
de redes sociais

mostram o
local momentos

após o
desabamento
da estrutura;

ao lado o
empresário

Fabiano Palari,
que teve

traumatismo
craniano,

passou por
cirurgia e se

recuperou
(Fotos: Redes

Sociais)



Novembro de 2025 09

MONTE AZUL PAULISTA

CCCCCABELEIREIRAABELEIREIRAABELEIREIRAABELEIREIRAABELEIREIRA     ÉÉÉÉÉ     PRESAPRESAPRESAPRESAPRESA     PORPORPORPORPOR     VENDERVENDERVENDERVENDERVENDER     CANETCANETCANETCANETCANETASASASASAS     EMAGRECEDORASEMAGRECEDORASEMAGRECEDORASEMAGRECEDORASEMAGRECEDORAS

JABOTICABAL

Uma mulher foi presa em 21 de outubro,
após ser flagrada com canetas emagrecedoras
e seringas em seu salão de beleza, em
Jaboticabal, cidade da região metropolitana
de Ribeirão Preto. O material estava guardado
dentro de um freezer no local.

De acordo com o Setor de Investigação
Geral (SIG) da Delegacia de Polícia de
Jaboticabal, as investigações começaram após
denúncias de que um salão de beleza estaria
comercializando e possivelmente aplicando
medicamentos para emagrecimento de forma
irregular.

Laís Samara Alonso usava suas redes so-
ciais para divulgar os produtos e afirmava ser
possível perder até 30 quilos em poucos me-
ses. As publicações incluíam fotos mostran-
do o antes e o depois de supostas clientes,
todas com aparência mais magra após o “tra-
tamento”.

A presença das seringas indica que a ca-
beleireira poderia realizar as aplicações, hipó-
tese que ainda é apurada pela polícia. Todo o
material foi apreendido e será descartado pela
Vigilância Sanitária do município.

Mulher comercializava o produto em seu próprio salão de beleza, sem autorização e sem procedência dos produtos vendidos

Além da proibição da venda de medica-
mentos sem procedência comprovada, o
armazenamento também foi considerado ina-
dequado. A mulher afirmou ter adquirido os
produtos de um fornecedor no estado de
Goiás, mas não apresentou notas fiscais.

Laís foi presa em flagrante pelo comércio
irregular de substâncias sujeitas a controle
especial. Encaminhada à cadeia pública de
Pradópolis, na mesma região, permanece à dis-
posição da Justiça. A reportagem não conse-
guiu localizar sua defesa. As investigações
continuam, inclusive para identificar o forne-
cedor do material apreendido.

A mulher foi solta em audiência de custó-
dia, na tarde de 22 de outubro. A prisão foi
convertida em domiciliar.

De acordo com o Tribunal de Justiça de
São Paulo (TJSP), Laís vai cumprir prisão do-
miciliar enquanto o inquérito por comércio ir-
regular de substâncias sujeitas a controle es-
pecial segue em tramitação. Ela só vai poder
sair de casa para levar os filhos na escola e
para consultas médicas, desde que autoriza-
das pela Justiça.

Ação conjunta
A Polícia Civil e a Polícia Militar

deflagraram, em 29 de outubro, a Operação
“Check Mate” em Jaboticabal. A ação contou
com o apoio do Grupo de Operações Especi-
ais da Divisão Especializada de Investigações
Criminais (GOE/DEIC). Batalhão de Ações Es-
peciais de Polícia (BAEP) e do Canil do BAEP,
com o objetivo de cumprir seis mandados de
busca e apreensão e combater o tráfico de dro-
gas no município.

Durante as diligências, o cão de faro loca-

lizou dois tijolos de maconha sobre o telhado
de uma das residências alvo da operação. Em
outro endereço, os agentes encontraram por-
ções da mesma substância e um caderno de
anotações que indicaria o possível
envolvimento dos suspeitos com o tráfico.

Os dois presos na operação foram leva-
dos à Delegacia de Jaboticabal, onde perma-
neceram à disposição da Justiça. Os agentes
também apreenderam 1,9 quilos de maconha.
As investigações prosseguem para tentar lo-
calizar os demais procurados.

Material apreendido em salão de beleza; canetas ficavam armazenadas em frigobar
ao lado de alimentos (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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Uma mulher foi presa, no dia 28 de outu-

bro, durante cumprimento de mandado de pri-
são. A mulher era procurada da Justiça em
Monte Azul Paulista, distante 100 km de Ri-
beirão Preto, após ter sido condenada a 9 anos
de prisão por tráfico de drogas.

Ela foi encontrada na cidade vizinha de
Bebedouro, distante 80 km de Ribeirão Preto.
Policiais civis da Delegacia de Monte Azul
Paulista, com apoio do Grupo de Operações
Especiais da Divisão Especializada de Inves-
tigações Criminais (GOE/DEIC) de Ribeirão
Preto.

De acordo com a Polícia Civil, a mulher
estava foragida desde junho, quando houve
sua condenação. Ela passou a mudar de en-
dereço com frequência, para tentar evitar ser
localizada.

Contudo, os policiais civis, utilizando mo-
dernas técnicas de investigação, localizaram
a foragida em uma casa no Parque Residencial
Santo Antônio. Ela havia mudado a aparência
para tentar não ser reconhecida.

Além disso, a motocicleta que utilizava e
que tinha a placa constando no sistema das
Polícias Militar e Civil, estava adulterada, para

tentar dificultar sua proce-
dência e evitar ser parada.

A mulher foi presa em
flagrante por adulteração
de veículo automotor. Le-
vada para a Delegacia de
Bebedouro, foi autuada e
seguiu para uma unidade
prisional, para cumprir a
pena à qual fora condena-
da e para responder pelo
novo crime, registrado nes-
ta terça-feira.

Mulher
mudou

visual, mas
acabou
presa e

moto
apreendida

por
adulteração

da placa
(Foto:

Polícia
Civil/

Divulgação)
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Trabalho robusto, realizado pela Polícia Civil, foi concluído e encaminhado para MP, que apresentou denúncia contra acusada

Graças ao trabalho eficiente da DEIC (Di-
visão Especializada de Investigações Crimi-
nais), o Ministério Público de São Paulo
(MPSP) denunciou Michele Cristina Feliciano
Costa do Santos, de 32 anos à Justiça, pela
morte de sua mãe, a diretora de escola apo-
sentada Márcia Cristina Feliciano Costa, de
59 anos. Ela foi denunciada por homicídio
qualificado.

“O promotor Marcus Túlio Nicolino cita
que o laudo necroscópico destacou a presen-
ça de diversas lesões no corpo da vítima, in-
cluindo ferimentos de defesa e um corte pro-
fundo e de grande extensão no pescoço, que
seccionou estruturas vitais na região. O caso
configura homicídio por motivo fútil, com meio
cruel e recurso que dificultou a defesa da víti-
ma. Ele apontou ainda o crime contra ascen-
dente como fator agravante”, informou o MP.

Michele foi indiciada pela Polícia Civil após
ter confessado o crime em vídeo, relatando
detalhes do que ocorreu na área de lazer da
família, que fica no Planalto Verde, zona Oeste
da cidade, no dia 11 de setembro.

De acordo com o delegado coordenador
da Divisão Especializada de Investigações
Criminais (DEIC), dr. José Carvalho de Araújo
Júnior, apesar de ter sido comunicado como
morte suspeita, os policiais civis encontraram
inconsistência no depoimento da mulher, no
dia em que o crime ocorreu.

O delegado também informou que uma
médica do Serviço de Verificação de Óbito
(SVO) teria telefonado para informar que os
ferimentos não condiziam com a versão de que
a mãe pudesse ter caído sobre o box, que esti-
lhaçou, cortando-a. A perita disse que havia
sinais de facadas. O laudo concluiu que a ex-
diretora foi morta com 20 facadas e havia si-
nais de luta entre as duas e de que a vítima
tentou se defender dos golpes de faca.

O delegado ainda relatou que, durante a

confissão, causou estranheza a tranquilidade
como ela narrou o que ocorreu. “Não é co-
mum acontecer nesses casos”, explicou dr.
Araújo.

O MP, além da denúncia feita à Justiça por
feminicídio qualificado, também pediu a con-
versão na prisão temporária para preventiva.
Michele está presa desde 19 de setembro na
cadeia pública de São Joaquim da Barra, dis-
tante 70 km de Ribeirão Preto. Se a Justiça
acatar a denúncia do MP, Michele poderá ser
submetida a júri popular.

Entenda o caso
A ex-diretora de escola, Márcia Cristina

Feliciano Costa, de 59 anos, morreu no dia 11
de setembro em uma área de lazer no Planalto
Verde. A filha dela, Michele Cristina Feliciano,
foi quem acionou a Polícia Militar.

Ela disse que estava enchendo balões
para uma festa de aniversário e não viu o que
aconteceu. A mãe estava caída ao lado do ba-
nheiro. O box de vidro estava estilhaçado e,
sobre o corpo, havia uma barra de ferro, pos-
sivelmente da estrutura do box.

Michele apresentava ferimentos nas mãos
e na perna. Alegou ter se machucado ao fazer
massagem cardíaca na mãe, que estava com
estilhaços do box sobre o corpo.

A médica responsável pela apuração do
óbito ligou para o delegado e disse que havia
ferimentos feitos com uma faca. A Delegacia
de Homicídios convocou Michele para pres-
tar novo depoimento. Ela foi acompanhada de
um advogado.

Na noite de 19 de setembro ela foi presa
temporariamente após confessar o crime. Ale-
gou que teve uma briga com a mãe por causa
de um aniversário de 15 anos e que só lembra
de alguns flashes do que teria ocorrido.

Michele foi com a polícia até a área de lazer
e indicou o local onde estava escondida a faca
de cozinha usada no crime. A arma ainda tinha

vestígios de sangue. Ela também disse que
voltou a encher balões depois da morte da

mãe. Ela está presa na Cadeia Pública de São
Joaquim da Barra.

Acima, Michele ao lado do advogado de defesa, grava depoimento em vídeo; abaixo, o
delegado divisionário da DEIC, dr. Araújo, que encontrou inconsistência no

depoimento inicial (Fotos: Divulgação e Alfredo Risk)
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Tio que estuprou sobrinha vulnerável e motorista de van escolar foram presos após trabalhos investigativos da Delegacia de Colina

Um homem foi preso, no dia 14 de outu-
bro, acusado de estupro de vulnerável. A pri-
são ocorreu na cidade de Colina, distante 100
km de Ribeirão Preto, na região de Barretos.

Segundo a Polícia Civil, o homem era in-
vestigado por estupro de vulnerável, pratica-
do contra sua sobrinha. Os policiais civis juá
vinham realizando diligências na cidade para
cumprir mandado de prisão.

Na tarde de 14 de outubro, notaram o ho-
mem conduzindo seu veículo pelas ruas da
cidade. Os policiais acompanharam o investi-
gado, esperando o momento ideal para efetu-
ar a prisão, sem colocar ninguém em risco.

Quando o tio da vítima iniciou uma mano-
bra de retorno, foi abordado pelos policiais
civis que informaram sobre a prisão e o deti-
veram. O homem foi levado para a Delegacia
de Colina, onde foi instaurado o inquérito. Em
seguida, foi levado para a Cadeia Pública de
Colina, permanecendo à disposição da Justi-
ça para responder pelos crimes de estupro de
vulnerável e ameaça, uma vez que ele ame-
drontava a sobrinha para abusar dela.

Van Escolar
O motorista de uma van escolar de Colina

foi preso, no dia 09 de outubro. José Antônio
Mamprim, de 68 anos, conhecido por “Careca”
é investigado pela prática de crimes contra a
dignidade sexual de crianças e adolescentes.

De acordo com a Polícia Civil, as apura-
ções começaram após algumas alunas se quei-
xarem de abuso e atos libidinosos praticados
na van escolar que ele conduzia.

“O autor se valia da posição de confiança
e da rotina de transporte das vítimas para,
quando encontrava alguma delas
desacompanhada no interior do veículo, pra-
ticar atos de conotação sexual, valendo-se da
oportunidade e do ambiente restrito”, infor-
mou em nota a Delegacia de Polícia de Colina.

De acordo com o apurado, os abusos ocor-
riam com crianças e adolescentes que eram
deixadas por último, assim que ficassem no
veículo apenas a vítima e o motorista. Eram
crianças e adolescentes que moram na zona
rural da cidade.

Vários depoimentos de vítimas foram co-

lhidos e indicam que ele falava abertamente
de sexo e atos libidinosos em geral na frente
de todas as crianças, mas costumava elencar
uma ou outra para deixar por último e, então,
estacionava a van e cometia abusos.

Nos relatos feitos por especialista com
acompanhamento do Conselho Tutelar, cons-
ta que ele teria passado a mão nas pernas de
algumas vítimas, beijado outras à força. A Po-

lícia Civil prossegue com as investigações e
quer identificar outras eventuais vítimas, além
de buscar materialidade das provas contra o
condutor.

O homem está preso temporariamente des-
de 9 de outubro por estupro de vulnerável. O
caso corre em segredo de Justiça. A reporta-
gem não conseguiu contato com a defesa do
investigado.

Fotos: Divulgação
Polícia Civil
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O delegado seccional, Dr. Antônio Mestre

Júnior (Mestrinho), o chefe de gabinete da
Prefeitura da Estância Turística de Barretos,
Jhonatha Silva, e o secretário municipal de
Planejamento e Desenvolvimento Territorial,
André Ponciano, receberam no dia 15 de ou-
tubro, o chefe do Núcleo de Engenharia da
Secretaria de Segurança Pública de São Paulo
(SSP), Capitão PM Alcides da Silva Júnior, e
os engenheiros Marcelo Nogueira e Ailton Pe-
reira, que estiveram na cidade para a realiza-
ção do Estudo Técnico Preliminar referente à
instalação da Central da Polícia Judiciária.

O projeto, apresentado pelo prefeito Odair
Silva e por Mestrinho ao secretário de Segu-

rança Pública, Guilherme Derrite, no final de
setembro, prevê a unificação dos três Distri-
tos Policiais, da Delegacia de Defesa da Mu-
lher (DDM), da Delegacia de Investigações
Gerais (DIG) e da Delegacia de Investigações
sobre Entorpecentes (DISE) em um único pré-
dio, a ser construído na área onde funcionava
a antiga Cadeia Pública, no bairro Fortaleza.

“O próximo passo é desenvolver um mo-
delo de prédio funcional, que atenda bem às
necessidades dos nossos policiais e já con-
temple uma visão de futuro, com espaço para
a instalação de novas delegacias como a de
Defesa do Idoso e a da Infância e Juventude.
É um dia de festa: Barretos acaba de conquis-

tar uma grande obra do Governo do Estado,
resultado do empenho do nosso prefeito
Odair Silva”, destacou Mestrinho.

Também participaram da visita técnica o
arquiteto da Prefeitura, Wilson Luiz Bonatelli

Filho, o escrivão-chefe, Ronaldo Francisco
Silva, e o investigador de polícia-chefe, Valdir
dos Santos Silva.
Por: Delegacia Seccional de Barretos com

adaptações

Reunião abordou estudo técnico
preliminar para a nova sede da
Central de Polícia Judiciária de

Barretos (Foto: Delegacia
Seccional de Barretos/

Divulgação)
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ANIVERSARIANTES DE DEZEMBRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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Presidente do sindicato vai participar de ato que será realizado em São Paulo no dia 18 de novembro

O Sinpol vai participar, na próxima terça-
feira (18), de um protesto contra o governador
Tarcísio de Freitas e o secretário licenciado da
Segurança Pública, Guilherme Derrite. A ação
é organizada pelo Fórum Resiste-PC, do qual
o Sinpol é uma das 16 entidades integrantes.

Segundo a presidente do Sinpol, Fátima
Aparecida Silva, tanto o governador, quanto
o secretário licenciado não cumpriram com
suas palavras e até agora não concluíram a
elaboração do texto-base da Lei Orgânica da
Polícia Civil de São Paulo.

“Um Grupo de Trabalho (GT) unilateral foi
criado pela equipe de governo. Não respeita-
ram os policiais civis e ninguém representan-
do os trabalhadores pode participar da elabo-
ração do texto-base. Pior, já prometeram a con-
clusão dos trabalhos em várias datas, nenhu-

ma das quais cumpridas”, aponta Fátima.
A presidente do Sinpol entende que esse

trabalho, que vem sendo realizado em passo
de tartaruga há quase dois anos, demonstra o
desrespeito do governo para com os servido-
res da Polícia Civil. “Tivemos nossos salários
congelados por dois anos. O governador não
deu satisfações. Neste ano deu apenas 5% de
reajuste, bem inferior à inflação nestes dois
anos.”

A Lei Orgânica da Polícia Civil em vigên-
cia é de 1979 e tem muitas discrepâncias com
o trabalho de Polícia Judiciária nos dias atu-
ais. “Vivemos uma outra Polícia, diferente da-
queles tempos”, acrescenta Fátima.

Para o presidente da Associação dos De-
legados de Polícia do Estado de São Paulo
(Adpesp) e coordenador do Fórum Resiste-

PC, André Santos Pereira, Derrite mentiu. “Pro-
meteu, não cumpriu, mentiu. Começou e não
terminou, é incompetência”, disse.

A manifestação será realizada no dia 18 de
novembro, a partir das 14h00, no Largo São

Francisco. O protesto vai ocorrer de qualquer
forma, apesar do licenciamento de Derrite, que
reassumiu temporariamente seu mandato de
deputado federal para relatar o Projeto de Lei
Antifacção.

Fátima estará
em São Paulo

para participar
de ato de

protesto contra
governador e

secretário
licenciado da

Segurança
Pública por
descaso com

LOE PCSP
(Foto:

Adalberto
Luque)
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DIG/DISE DIG/DISE DIG/DISE DIG/DISE DIG/DISE REALIZAMREALIZAMREALIZAMREALIZAMREALIZAM O O O O OPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃO E E E E ELOLOLOLOLO Q Q Q Q QUEBRADOUEBRADOUEBRADOUEBRADOUEBRADO
Responsável por esquema de receptação e lavagem de dinheiro é surpreendido negociando carga roubada após conseguir responder em

liberdade e é preso em nova investigação

A DIG/DISE (Delegacia de Investigações
Gerais e Delegacia de Investigações sobre
Entorpecentes) de Barretos concluiu, em 11
de outubro, as investigações da Operação
“Elo Quebrado” e obteve novo decreto de
prisão preventiva contra o líder de uma orga-
nização criminosa especializada em recepta-
ção de veículos e lavagem de dinheiro que
atuava na região de Barretos. O homem, de
40 anos, foi preso em flagrante no dia 29 de
setembro, em Catanduva, ao negociar a ven-
da de componentes automotivos provenien-
tes de roubo praticado com fuzis.

O investigado, que respondia em liberda-
de, foi surpreendido ao chegar a uma empre-
sa para receber o pagamento de uma carga
avaliada em mais de trinta mil reais. Os com-
ponentes de embreagem e tambores de resi-
na eram de um caminhão VW/24.280 rouba-
do em 19 de agosto de 2025, na capital
paulista, crime cometido por ao menos cinco
indivíduos fortemente armados.

A prisão é desdobramento das investiga-
ções iniciadas em abril de 2023 pela DIG de
Barretos, que resultaram na deflagração da
Operação “Elo Quebrado” em junho. A ação
começou após a descoberta de um desman-
che clandestino em área rural da Rodovia As-
sis Chateaubriand, onde foram encontrados
chassis com numerações suprimidas, cabi-
nes com plaquetas arrancadas e peças
automotivas produto de crime, incluindo car-
gas de ração e cera roubadas em várias regi-
ões do Estado.

As apurações revelaram uma estrutura
criminosa organizada em núcleos, com o in-
vestigado como líder operacional. Sua espo-
sa, de 35 anos, atuava como operadora jurí-
dica, e o braço financeiro, voltado à lavagem
de dinheiro, era formado por três pessoas:
uma mulher de 61 anos, um homem de 39 e

sua companheira de 37.
Análise do Laboratório de Lavagem de

Dinheiro da Polícia Civil identificou movimen-
tação de R$ 13,9 milhões entre 2018 e 2023,
dos quais R$ 11,5 milhões sem origem decla-
rada. O relatório apontou uso de técnicas tí-
picas de ocultação patrimonial, como opera-
ções incompatíveis com a renda, depósitos
em espécie e utilização de pessoas interpos-
tas.

Em junho, a operação resultou em cinco
prisões temporárias e várias buscas e apre-
ensões. Foram detidas a mulher de 61 anos, a
de 37, o líder e sua esposa, além de um ho-
mem de 39 anos já recolhido em Frutal (MG).
O desmanche foi lacrado pelo Detran.

Na mesma operação, a polícia localizou
um baú frigorífico e caixas plásticas furtadas
de um caminhão em Hortolândia, evidenci-
ando que o grupo seguia atuando mesmo
após ações anteriores.

Com a conclusão do inquérito, cinco in-
vestigados foram indiciados por organização
criminosa armada e lavagem de dinheiro. O
líder responde ainda por duas receptações
qualificadas. Por ordem judicial, seguem blo-
queados bens e valores que somam mais de
R$ 11 milhões, sem origem declarada.

Diante da nova prisão e da reiteração cri-
minosa, a DIG representou pela conversão
da prisão em flagrante em preventiva, acolhi-
da pela Justiça. O investigado está recolhido
à disposição judicial.

Os crimes podem resultar em penas su-
periores a 20 anos. A caracterização de orga-
nização armada decorre da apreensão de ar-
mas e do uso de fuzis nos roubos. As inves-
tigações mostraram que o grupo mantinha
atuação contínua em furtos e roubos de veí-
culos e cargas na região e em outras partes
do Estado, com estrutura que permitia trans-

formar rapidamente os veículos roubados em
peças comercializáveis. A Polícia Civil desta-
cou que a operação representa avanço no

combate ao crime organizado na região.
Com informação da Delegacia Seccional

de Barretos

Policiais civis prenderam homem que negociava componentes de caminhões roubados
e desmontou esquema milionário (Foto: Polícia Civilo/Divulgação)
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